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ESTES versos eu dsscrevo
e torço gue o amôr tem,

que nisgcem prdo dizer
que nho há de querer bem
o amor é como a morio
que não separa ningiem.

Marina era uma moça
mailto risa e educar,
o pae del: era um Barão
de ums familia Dantesa
poréu ele emon Alengo
que não possnia nado.

Ambos nesceram nom sitio
num cla e na mesma tarde,
Degrum logo à ge 4m&r
cem novo anos de idade
se todos dola fosgom A rions
era um casal do igraidade.
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Alonso era um engeitado
sem ter de tamilia o nome
criado por um ferreiro
trapilio e passsva fome
pois quem é criado assim
todos os dias não come.

Pelas mercês de Marina
Alonso poude estudar
Marina não tinha mãe
Se sujeiteva.a tirsr
do dinheiro do Bsrão
para Alonso sustentar.

+

* Estava nem 22 anos
dispozse um dia Merian

-* disse a, Alonso me peça
ja o que a sorte destina

é bom que se saiba logo* meu pae o que deterraina.

Amanhá pelas dez horas
"o você vá logo mo Barão,"

chegue lá declare a ele
que pretende a minha mão
conforme o que ele disser
eu tomo a resolução.

Se não faltar-lhe a coragem
havemos de conseguir,
meu pai não é raio eletrico.
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que nos possa consussir
eu fsz o que nós queremos,
ou vê então eu sair.

Alonso ai reapondeu-lhe
não obsta ser Barão,
titulo comprado não pode
Comprar a um coração
ele é mortal como er
um de nós perde a sção.

Ele pode desherdala
tomar tado que for sem

não é interesse meu Ncazar-me com meça rica

ame-a mais que minha vida
escravo do amôr 30u eu. G
No outro dia as 10 horas
Alonso foi so Barão
chegou com toda coragem
e fezlhe a declareção
que amava filha dele
pretendia dela a mão.

Exclamou logo o Barão
és assim tão atrevido.
não respeitas mais a mim
aonde estses tú metido
então eu tenho uma filhas
para dála a um bandido ?
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Bisse Alonso: sur Barão .
não obsta eu ser pobre
sua filha é potentada
me ams sem eu ser nobre
o amôr não olha riqueza
ainda que & pobreza debre.

O Barão chamou tros praçasderai-lhe voz de prisão,
arrastaram o pobre
como se fness els em são
ou fossé algam insolente
um assassino cu ladrão.

O Barão chsmou a filha
perguntou se tinha dado,
consentimento a num bandido
que o tinha injuriado
pedindo-a em casamento,
sendo ele um desgraçado.

Fu! eu, respondeu Marina.
que mandei ele pedir,
O amo desde pequena
e 58 O amor não conseguir,
no solo do cemiterio,
irei com ele me unir.

O Barão correu e disse;
descanse O seu coração
te você casar com ele

t



eu deixo do ger
pois eu múrio ss minhes clozas,
reconhecem co meu Dragão. -

Eu já mandei-o prender
e liz recomendação
que não consentisso viguem
levar a ele agia e pão
orelo qne mais de dez dias
não terá de daração.

Oisso Marina; meu pao
pode se desenganar,
ainda Alonso morrendo
se o atirarem no mar
lançar-me-ei so abyemo,
e vou com ele parar.

Porque se é pobre asaim
não tem pae foi engeliado,
é pobre mas tem orgulho
de dizer sou homem honrado
pode a sorte o protejer
e ele ser potentado.

Cale-se infeliz maldita ?
falou irado o Barão,
se ainda articular comigo
eu boto-a numa prizão
mato-a debaixo dos ferros
e lhe acabo a opiniã..

5
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Pede matar disse ela
-gacie a sua paixão
meu pse me aniquila os dias
mes não minha opinião
só Deus sabe mes ninguem,
o que tenho no coração.

Se recolheu para o quarto
deixando o pae no salão,
estudando qual o meio
dela engenar o Barão
como podia tirar
seu amante da prisão.

Depois de pensar um pouco
chamou a criada dela,
disse que fesse à cadeia
e falasse ao sentinela
que ela mandava dizer
para vir felar com ela.

Recebe o guarda o recado
e prontamente chegou
ela estava no jardim
o guarda se epresentou
não ouve ai quem soubesse
a cilada que ela armcu.

Disse Marida so guarda
você é um desgraçado,
mil anos que viver aqui
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não passtrá de ui suidado
solte Alonso que está preso
que o faço felizardo.

- Senhora, lhe digse o gurrda
isso faz minha desgraça
se eu fizer isso seu pare
acaba até minha raça
disse Marina: Dizéc-te
parã que você quer prsça?

Bou-lhe dez contos de reis.
para você o soltar,
ele vai para o Japão
onde há de negocizr
você dizerte com ele
lá pode bem se srrumar,

Ai o guarda ssiu
só pensando no dinheiro
então poude aproveitar
o somno do carcereiro
tirou-lhe a chave do balço
soltou o prisioneiro

Chegaram ambos so jerdim
Alonso com o soldado
ela foi ver o dinheiro
que anos tinha juntado
achou sem contos de reis
dinheiro forte e cunhado.
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Al disse ela a Alonso
vamos Intar com a sorte,
você foja p'ro Japão
dcu-lhs um falso passa-porte
som as paixões de meu pae
você vá e não se importe.

Quando escrever para mim.
pera não ser degooberto
bote Januaria Mendes
filha de Herculano Berto
as que eu escrever d'aqui
vão Inaclo Felisberto.

Vecê evricando lá
depois quando aparecer
meu pae estará mais brando
e poderá esquecer
se tlude com o dinheiro
tudo se pode fazer.

Quando foi no outro dia
o Barão poude saber,
que Alongo tinha saido
deu-lhe febre quiz morrer
não assassinou Marina
por vm padre se atrever.

Com 4 dias depois
velo um moço pssaelar
Toi a casa do Barão
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elo lhe deu um jantar
o tal moço via Marina,
pediu-a para casar.

O Barão disse que dava
porem Merina não gaiz,
disse-lhe pessoslmente
comigo não é feliz
tóra de Alonso pera mim,
não há outro no paiz.

Lhe replicou o Barão
a força hes de casar,
este homem é muito rico
tem bom com que te tratar
se não me fizer os gostos
a vida te há de cuntar.

Meu pse, respondeu Marins
a morte a mim me fez bem,
o homem que csus a lorça
que sentimento bom tem
eu vou mulher mas a força
Rão me Casou com

853 o Bnr. cavalheiro
saiba que está enganado
€8posa sãa, eu não som
pois assim tenho jurado
pode ficBr na certeza,
que não logra este bocado.

a
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Barão disse: se apronte
que ela não se governa
inda que nisso intervenha
a eutoridade Eterna
casa-se ainda que vá,
no fundo de uma ciaterns.?

Faltavam apenas dois mezes
para a reslixeção,
quando veio a precatreria
foi logo ss mãcs do Barão
denunciando o tal mcço
como asassino e ladrão

Bêsse ficou .ela livre
pois a justiça o prendeu
porem por caipora dela
um primo lhe apareceu
pedindo-a em casamento
o pre prontamente deu.

Então Marina ai disse
meu pse feça o que quizer
eu só caso com Alonso
dá a sorte no que der
outro homem neste mundo
não ter-me-ha por mulher.

O pae já tinha comprado
um muito rico enxovel
disse a ela você casa
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casa por bem ou por mal
respondeu ela meu pae
eu preparei um punhal,

Batão escreveu ao primo
que não viesse casar,
scb pena de morrer
que era um calculo sem errar
pois mesmo aos pés ds padre, .
cia havia de o matar.

Ele mandou-lhe dizer
que abrandasse o coração
Se esquecesse de um bandido
que envergonhava o Barão
que d'ali a mais dois dias
ela lhe daria a mão.

Afinal chegôa o dia
que ela havia de cazar,
disse comsigo Marina
por certo bei de me acabar
que romance interessante
alguem de mim vae formar.

Estava o aitar preparado
o bispo e o capelão,
o presidente da provincia
que era amigo do Barão
a sala estava repleta
de homens de posição.
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-As criadas de Merina
vestiram-lhe o enxoval,
ele disse a uma deles
msado que dobre o sinal
e por debaixo das revpas,
golocou logo um punhal.

Chegou so pé do altar
mesmo na ocasião,
que o bispo prepsrou tudo
e o noivo estendeu mão
ela cravou-lhe o punhal,
em cima do coração.

O punhal entrou um palmo
ele caiu sobre o chão,
ela perguntou ac pas:
está antísfeito Barão ?
viu como uma molher táz?
cumpri minha jura ou não?

O Barão ficou pocesso
quiz na mesma oonsião,
vibrar-lhe ontra punhalada
deixa-la morta no chão
Soluçava em desespero
em penasr naquela ação.

Foi um irmão do tsl noivo
vingar nela seu irmão,
ela disse: este punhal



6 tudo em minhas mão
abaixo de Qous é els,
quem mo dá á proteção.

Ai cravoulho o punhal
elegcaln eom alento
ela enxagando o ferro
-gritoa : tudo em arrebonto
até meu paí sí se opuzar,
morre ou golre ferimsnto.

Al o blepo pegou-a
e deu-lha vos de prisão,
estou preza dieas ela
mas não me entrego er Barão
meu pao mo fez nsagasine,
e fez minha perdição.

Apontou para o cadaver
e lhe disse; desgraçado,
morreste por ser covarde
sendo por mim avissdo,
teu irmão tambem morreu.
e foste tô o culpado.

'O bispo: disse Merina
-eu garanto tua vida,
então reepondeu ele
ao Br. estou rendida
-a morte não faz herrot
quando a alma está ferida.
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Jarei perante ao meu pae
que com ele não cszavs
perque o amor de Alonso
fielmente eu conservava
e disse que esse panhal
era quem me ad va.

Avizei este covarde
já no ultimo momento
previni-lhe que o matava
no ato do casamento
aquilo que digo faço,
cumpri o meu juramento.

Meu pse fez minhs desgraça
derido a sea ambição,
prefiro morrer & tome-
encerrada na prisão
porém o emôr de Alonso
não sae do meu corsção.

Be na prizão me scabar
e tôr perente ao Oreador
se lá eu puder falar-ihe
direi a ele, senhor,
tode culpa quanto tento
foi entregar-me ac amôr.

Disse o Barão que a levasse
para a pristo smarrada,
porque vra uma assassina
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sanguinaris desgraçada
dgar vitimas Inocentes
foz agora essa malvada.

À criads scompanhou-a
até entrar na prisão,
ela primeiro de tuds
esorevea psra o Japão
contendo tudo s Aluno,
o que iho fez a aflição.

Alonso já tinha ganho
dois mil contos no Japão
quando recebeu a carta
quaze morre de paixão
disse comaigo é sgora
que me vingo do Barão

«Na carta vinha o seguinto:
Alonso me desgraçei,

«meu pae quiz casa-me a força
«gue não csgava jurei
«me levaram aos pés do padre
«lá mesmo o noiso matei.

«Matei mais o irmão dele
«que interviu na questão
«porque tambsm receiava
«que podia sinda o Barão
«visto eu ter msrto meu noivo
«querer dar-me a outro irmão.
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Tomou Alonso um vapor
e po mesmo dia,
com seis dias de viagem
chegou acnide queria
mndou de trajo e de nome
que ninguem o conhecia.

Enoentrou ns rua om bomem
qne a cla pedia dinheiro
porque esse avallava
que Alonão fosso extrazgelro
Alonso o via com as chaves,
Gonheced ser carcereiro.

Alonto si pergonten -

o amigo é carcereiro ?
sou &nr. digse o velho
um mendigo aventureiro
há seis mezes que trabalho
e não recebo dinheiro.

Alongo com multo geito
fex-lhe ums fadagação
perguntando: 6 Bnr. teia
ag chaves de uma prisão
desta prisão ondo está
& munlna do Barão ?

É esta, mostrando a chave
ccm que eu lhasa abro & porta
a doze dias Ouitada
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que um ferro pezado á corta
tanto que eu, creio amanhã
talvez amanheça morta.

Quer vinte contos de reis ?
para a tirar da prizão ?
Cisse Alonso, mostrando
o cheque que tinhe na mão
disse o velho: Bene mo livre
o que me fará o Barão,

Meu amigo eu sou Alanso
por quem Marina está preza,
moro no Japão sou banqueiro
tenho divheiro e grsadezs
vim de lá ocnltamente
&ó trater deata defesa.

Bu dou-lhe o dinheiro logo
e foja para o Japão
chegou lá pode contar
com a minha proteção
pois eu pers os Japoneses
tenho mais forçs que o Barão,

O velho cóça a cabeça
diz al; en voz pensar
olhava psra o dinheiro
não podia dispaansar
poia vinte contos de reis
eu não deixo de ganhar.
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Há doze dias que Marina.
não via gua nem pão
nem luz se quer ihe traziam
que horrivel situção
com doze quilos de ferros.
quaze morta scbre o chão.

Quando chegsvam-lhe ss dóres
ela assim mesmo gemia,
interrogsva a se mssmo
será noite ou será dia?!
nem sequer entra uma restes,
nesta maldita enxovie.

Meu Deus! oh! que cóva escura
eh! tormento sem apélo,
eb! luz do sol ciutilante
que nunca meis hei de vê-lo
sou companheiras das trevas
nesta habitação de gêlo.

Tambem pouco custará
a por termo minha vids,
que tem que solra essas dôres
morrer aqui oprimida ?
esse terror assim mesmo
não me faz arrependida.

Veio o velho com Alonso
e entraram na prizão,
Alonso quase desmaia
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vendo Merina no chão
poz-lhe as mãos achou-a Íria
que fazia compsixão

Alonso levava leite
rapidamente aquentou
pondo Marina no cóle
ela com pouco acordou
tomou um copo de leite
depois então melhorou.

Quando Marins acordou
que viu Alonso ao seu lado
exclamou : meu Seus é sonho
eu teria me enganado ?
titou-o e chemcu por ele,
disse: oh! anjo abençoado.

Logo que Alonso se viu
com Marina em seu poder.
disse comsigo: eu agora
pouco importe de morrer
fiz o que ela me lez
pode o Barão se morder

Depois que estavam tóra
um elicisl sentio,
e para Alonso e Marina
como uma fera psrtiu
Alonso com um punhal
cravou e ele caiu.
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Chegaram meia cinco praças
a Alonso repreenderam,
Alonso atirog em dois
all mesmo eles morreram
Marina inda matoa um
ficaram dois o correram.

Correu ao porto e disse
ao capitão do navio,
que queria partir logo
que o fempo estava de estilo
este disso agora não
o barco inda está vasio.

Ro contro dia as dez horas
estava o barco preparado,
o barão dssconfiou
que o barco estava fretado
poz em estado de sitio
foi o navio embargado

Correu-se canto. por canto
atim de ver Bo achara
um velho amigo de Alcnso
numa alcova ge conserrava
então o velho escondida
todo negocio espreltara.
Alonso mandou pelo velho
mma carta ao capitão,
que fosse falar com ele
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«pais haviá precisão
dizendo; eu tenho dinheiro
que compre a navegação.

Pronto o capitão chegou
então Alonso lhe disse .

que queria retirar-so
oculto que ningsem visão
quantia do dinheiro

o capitão lhe pedises

Com pouco chega nm soldado
prccurando o capitão,
chegando a ele entregou-lho
uma carta do Bar£o
dizendo lhe custa-lho a vida
me partir para o japão.

O capitão era forte
disss Alonso se spronte
embarque e conduza a moça
e comigo em tado conts
você só eai do men barco
se fizerem de mim ponte.

A uma da madrugada
v"navio abria a vela
seguia de bandeira içada
então a noite era bela
"pois no mar isso é vantagem
«uma noite como aquela.
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Assim que o vigia viu
que Alonso tinha fugido,
Correu deu parte ao Barão
que o barco tinha saido
o Barão deu um ataque
ficou sobre o chão caido

Mendou chamar uma esquadra
e mandou que o perseguisse,
ende pegasse o navio
prendesse : se rezistisse
matasse Alonso lá mesmo
queimasse a filha se a visse,

Tinham andado dois dise
puma manhÃ muito cêdo, .
deu fé um dos tripulantes
que os perseguia um torpêdo
0 capitão preparouse
e disse: aqui não há mêdo.

Com poucas horas depois
o névio ot alcançoa,
deram-lhe voz de prizão
o capitão se alterou
Alonso saiu à prõa
a batalha se travou.

Cento e quatorze soidados
contra o barco se botaram,
o capitão morreu lego
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com es tiros gue trocaram
o navio que Alonso iz
as balas o estregarsic,

Marina disse a Alonso:
se perdemos a vitoria
toquemos fogo na privora
que psra nôa será gloria
de nós nem dele não fics
um só que conte a hiatsria.

O chefe da espedição
disse a Alonso se renda,
Marina com snimo disse
a nós não vejo quem prenda
estamos sÓg vamos ser,
quem 6 que ganha a contenda,

Disse a Alonso pelêje
e desceu logo so porão
trouxe um archote
e com toda disposição
deitendo fôgo na polvora
foi medonha a explosão.

pronto

Porém Marins e Alonso
da explosão escaparam
por uma felicidade
uma taboa ainda echaram
passando por perto deles
ambos nela se pegaram.
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Dos inimigos de Alonso
apenas um escapou,
por sua felicidade
um salva-vidas inda achou
e toi ele que ao Barão,
todo ocorrido narcou.

O Barão como uma féra
depois de estar Informado
toi logo ver o punhal
que sinda tinha guardado
remeteu ack pace des mortos
que era o conde sen cunhado.

E mandcu pedir so conde
que guardasse por lembrança
e puxhal com tedo sangue
somo papel de uma herança
dizendo eu 6 apareço
depois de minha vingança

º
Mandava dizer na carta
ao cunde de Mottsivãs
vou persegalr o bandido
o mato num caldeirão
Msrina abro-a pelss costas
arranco-lhe o coração.

O conde mais a coudesda
guando a carta receberam,
com esta triste noticia
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que os dois filhos morreram
passaram oito om dez dias,
que apenas agua bebsram.

O Conde e sus mulher
todo dia consultara.
que de tcdos os seus filhos
apenas um lhe restava
e epse para o Íotoro
era quem tudo vingava.

Deixemos agora os planos
que os condes adotaram
vejam Marina e Alonao
como fof que 8e aaiveram
quasi nas ancias da morte
como um protetor acharam

O navio afandoa logo
devido aos grandes estragos
Marina disse à Alonso
morremos bem, estimos pagos
nossas almas vão vnídas
Deus verá nossos Atagos.

Bisse-lho Alonso: eu comtigo
da morte não tenho lembrança
faço de conta que von
pera o céo nums mudança
tea peito ssrre de sombra
onde minha aims descança
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Disso Marina sorrindo
isto aqui é um altar
OB peixes são sacerdotes
que hão de vir nce casar
eu fal pedida na terra
0 casamento é no mar.

Ambos ficaram vagando
egperendo pela morte,
Alonso disse : Marina
vamos ver o que dá a corte
haja o que Deus fôr servido,
inda que a vida nos corte.

Disse Marina a Alonse
não tenho mais esperança
o mundo, o ouro, a famlita
risquei tudo da lembrança
tado com a morte se ncaba
tudo com a vida Se alcança.
Clhou para Alonso e disãe
vamos fazer oração,
nós confesssmos z Seus
e lhe peçamos perdão
- por tumba temos o mar
- por Covejro o tubarão.

Olhou para o céu dizendo
Jesus Cristo redentor,
Beus e homem verdadeiro.
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de todo mundo senhor
orsi por estas infelia
pobre escrava do amor.

Pelo topo do calvario
onde a grande crnz se ergueu
por vosso sangue inccente
que em gotas na cruz desceu
pelas chagas pelos oravos
perdão para o crime meu

Pelo calix de smargura
vos peço meu Seus me acudas
ea só mereço que faças
para mim as cuças surdas
vos peço por vosass dores
pela tragedia ds Judas.

Meu Beus vós bem conhecels
meu coração traidor,
eu não trai a meu pae
nem dele tenho ranosr
sá a vós cabe aabor
a clencia do amor.

Vos peço oh! Bens se quizerdes
com pena me castigar,
"mande que as aguas se abram
para nelas me afogar
salvando Alonso é bastante
sou satisfeita em pagar
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Af Marina sentia
uma voz desconhecida
dizer-lhe tuna oração
por Deus do cés foi ouvida
com pouco vem uma onda
que salvará tua vida.

Então verguntou Merina
quem és tú ques estás Ialando ?
sou tua mãe respondeu-lhe
estou sempre por ti velando
há 15 anos que morri,
mas vivo te acompanhando.

Af chegou uma onda
com toda força srrojon-os
com espaço de 3 horas
sobre ums praia botou-0s
Alonso pegou Marina
ai a onda deixon-os.

Já o sol ia se pondo
seus raios de curo mcrrendo.
o manto negro da nolte
sobre o mundo se estendendo
e eles esmorecidos
gelados no chão tremenão.

Marina exclamou: que frio!
que fome me devorando!
que ilusões sinto nervosa:
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e dôres me amesçaado!
será o anjo da morte,
que está me visitando ?

E nisto sentiu pizadas
mn

era um homes nesesdor
vin os dole cahidos ali
gritou com todo terror
és almas do outro mends
ou serás salteador ?

Não sou alma nem ladrão
nós somos dois cantregados,
escapamos de murrer
estamos aqui derrotadoy
Intemos o dia inteiro,
raimos estamos gelados.

Estão nús ? perguntou o homem
ambos estamos senhor,
coitados | que lastimas catá!
exclamou oc pescador
nautragos em terra slheia
mea Deus do céu que herror!...
Meu amigo eu sou nm pobre
e pobre desprervecido,
sinto nada possnir
disse-lhe o desconhecido
pcrém eu vou em nosta CSBR
vêr se arrumo um vestido.
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O homem, de sua molher
conseguiu logo um vestido,
Alonso vestia Marina
que já tinha esmorecido
e se embrulhov nema caps,
que o homem tinha trazido.

Bisso o pescador a eles
eu não tenho o que !hse faça
minha casa 6 a msis pobre
que tem aqui nesta praça
mas vamos para lá mesmo
que a noite depresst pausa.

Alonso poz-se indagando
depois de ems reteíção.
se ali morava algum homem
que tivesse tranzação
ou que tomasse diahefro
a banqueiro do Japão.

Tem Monsiear Manacês
- Munacês morava aqui?
- mora é um negociante
a casa dele é ali

é meu freguez diss> Alongo
só tem, é que nunca o vÍ

Então Alonso essrsveu-lhe
contando todo ocorrido.
contandu-lhe o seu embarque
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como se tinha perdião
e dá forms que se achava
e como tinha seido.

Manacês na mesms hora
velo onde Alonso estara
perguntou-lhe o que queria
e de quanto precizava
disse: 0 que pogsstis :
ao dispor dele se achava.

Bisse; prscizo uma barca
para dar ao pescador,
foi muito bom para mim
foi quasi meu salvador
e 8 necessario darlhe
seja que quantia for.

O navio que Alonso vinha
o mar o tínsa errojado,
estava perto da prala
que as aguas tinham botado
tiruram acharam o dinheiro
que Alonso tinha guardado.

Alonso comprou um barco
que estays no estaleiro,
procurcu um capitão
um homem destro e guerreiro
que fosse conhecedor,
de qualquer mar estrangeiro.
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Depois de cinco ou esiz dias
botaram o barco e partiram,
levando quatro eriafos
e para o Japão seguiram
mas logo ao chegar ao Dorto
"em grande luta se viram:

Um grande peixe feroz
contra o barco se botsu,
quaze que vira 0 navio
ainda o arraigou
porem vinha um calafate
ai mesmo o conserton.

Ia tudo tão tranquilo
nada havia em embaraço.
Alonso e Mariza andaram
sempre na prôa de braço
o barco era como uma ave
que ia cortanão o espaço.

Mostrava Alonso a Serina
vês como este sol brilha ?
aquele floco de news
fingindo vma marerilha ?
Cowo é belo uma hora desta,
jantar-se as Daveas em pilha.

Eesse momento Marina
olhando para a ampildão
observou que atraz d'eies.



A força do Amôr Ee
vinha uma embarcação
com uma bandeira encarnada
conheceram o Barão

Alonso ! exclamou Merina
nossa desgraça chegou
clha agueis embarcação
foi Deris que nos csstigon
meu Beus que grande tormento
was Alonso a scsimou

Bisse o capitão do bsrco
sou de novo perseguido
se o Barão nos alcauçar
um de nós fica perdido
elo hojo mata cu morre,
um há de ficar vencido.

Marina disse a Alonso
eu sou fiihs ele é pse,
com tudo ainda eu o smo
sinto um smor que me a tral
hoje somos inimigos,
um de encontro a ontro vai.

Mão passaram 5 horas
se cunirontaram os guerreiros
os navios -erêm bons
ambos fortes e ligeiros
o Barão se preparou
prevenia dois artilheiros.
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Então gritou para Alonso
para esse barco, bandido,
hojs te arrependerás
de serat tão atrevido]
Alenso digsê: Bsrão
haja o que Geus ior servido.

Al gritou o Barão;
atirem negão navio
pois a om bandido desse
não se fala em desafio
ge elo escapar eu vou dentro
mato tudo a ferro frio.

Bispareram duas peças
que o navio ertremeceu, .

Alonso tambem de lá
um tíro enorme lhe dee
o navio que Alongo ia
ama bala inda o rompeu

Alonso disse; Barão
é meihor se acomodar
volte daqui vá viver
não queira se desgraçar
ou pego suas despozas,
para o senhor se aquietar.

Miseravel aventureiro
Dão ts quero dar ouvido
iú hoje hás de me pagar.
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tudo que tenho sofrido
num caldeirko desse barec,
tu hás de seres cosido.

E repetiu outro tiro
mas Alonso se livrou,
atingiu ne capitão
pcis a bala o traspssseu
esse morreu ali mesmo
que nem gemen nem falou.

Uim tenente coronel
que acompanhava o Bsrão,
asltcu no navio de Alonso
com ume espada na mão
Msrina deitou-lhe um tiro,
morreu e não fez ação.

Investin mas um mejor
um sargento e um soldado
Merina emparelhou os trez

a

com um tiro tão acertado
que matou dois num momento
outro morreu afogado.

O Barão e dois alferes
contra Alonso e os criados
ambos 05 vagos com os tiros
estavam muito estragados

E

* pareciam seis leões
lutando desesperados.
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Marina disse: meu pae
deixe de ser orgulhoso,
atenda o poder de Seus
que é muito poderoso
lhe peço em nome de deus
não seja tão rigoroso.
-- Buma-se, infeliz maldita
não quero ouvi-la um instante
Se eu aqui não ma afundar
mato a ti o teu amante '
mato-te ainda que Feusg
contra mim se meta adiante.

>

Tudo ja tinha morrido
restava ele somente,
Alonso viu que morria
e o Barão estava impradente
goltou-lhe uma dinemite
foi-se o barco de repente.

Porém por felicidade
sempre escapou o Barão,
pegou-se nom escsler
que escapou da explosão
egoapeu quesi sem rcupã
porém com o punhal na mão

G navio que Alonso ia
de vante à ré se estragou,
de gente licaram elos
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o mais tudo se acabou
felizmente que o dinheiro,
Merina logo guardou.

Bubmergiu-se o navio
eles salváram-so em am bote,
Marina exclamando disse:
meu Deus nefregio é meu dote
pedimos agora a Beus
que em bôa praia nca bote.

O barão desesperado
por não poder se encontrar
com Alonso mais Marina
sem tenção de ainda lntar
levava o punhal nos dentes
que chegara se cortar.

Conseguiu inda encontrar-se
com o bote que Alonso la,
falava, mas com a colera
quasi ninguem entendia
quando olhava para eles
todo o corpo lhe tremia.

Eis si, disse o Barão
vBmos ver o que dá a sorte,
bandido hoje um de pós
Será herdeiro da morto
as facas são testemunhas,
ganha de nós quem for mais forte.
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E se travaram na lota
inda Alonso se feria
mas quando vircalho o bote
ele n'agua se sumiu
estava morrendo alogado,
mas Marina o acudia.

Ele. salvando-se disse
inda fizeste esta ação?
não julgava inda achar isso
em teu cruel coração
Alonso ainda falon-lhs,
ele não deu-lhe atenção.

+

Ele em soluços exclamava.
oh! que coração cruel,
bôca que tanto beijei
me parecia ter mel
não sabia que o futaro,
era uma taça de fél.

Em noite ela pequena
em era seu grande amigo,
so ela dormindo chorava
estava sempre comsigo
como se cria nos braços,
o mais tirano inimigo.

Salu pelo mar vagando
uma embarcação achcg,
viu que ele era um náulrego
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parou o barco e o selvon
ele contando quem eres,
a embarcação o lsvon.

Então Alonso e Marina
sairam tambem vagando,
virsm um barco japonez
adiante d'eles pessando
Alonso pedia socsurro,
foi logo o barco parando.

Em dia e melo de visgem
Chegaram sempre ao japão
levaram os papeis já prontos
se casaram sem benção
deasençou al Alonso,
"das intriges do Barão.

& Barão chegun em casa
já achou tudo estragado
o palacio onde morava
"Já tinha se incendiado
alguns predios que inda tinha
estava tado hipotecado.

Dizia ele assim mesmo
vou morrer no extrangeiro,
aonde ningaem me conheça
quem já fai eu de primeiro
ninguem zombará de mim,
quando eu não tiver dinheíro.
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Elie não sabia Alonso

onde era desconhecido
um cheque que levara.
chegou lá estava perdido.

para onde tinha ido +
embarcou psra o Japão .

Carregou frete na rua z

alim de se alimentar. é

caiu seis meses doente
depois de se levantsr
para não morrer de fome,
toi preciso mendigar.

Fol procurar um emprego
e de forma algums achou,
spenas uma cocheirs
alguns meses ge empregon
o trabalho ers pesado,
e ele não aguenton. z

€) leitor calonle agora
que horrivel sitaação,
hoje ser um jorneisiro
quem ontem foi um Barão
ontem com tanta fortana,
hoje mendigando o pão.

Mas tudo isso 6 da vida :
dizia ele consigo, >

morrerei entre os estranhos. 2
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vo
sem vêr siguer um amigo
ninguem me perguntará,
que é do teu orgulho antigo ?

Aqui ningnem mea eonhess
não saberão quem fui eu,
em minbs terra dirão
que o barão já morrer
não bá quem tenha prazer,
de vêr sofrimento mec.

Algons que pássam aqui
dirão é um desgreçado,
não esbe quem fo) cotr'ora
desconhecem c mem passado
tambem pela sepultura,
muito breve gou chamado.

Muitas vezes o Barão.
recordando o seu passado
dizia comsigo eó;
eu sou muito desgraçado
eis o meu orgulho infame,
em que é que está tornado.

Aquele pobre rapaz
que anis no meio de mundo,
feito um pobre foragido
talvez até vagabundo
eu merecia por isgo,
am sofrimento profendo
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Minka fliha sondo unica
que misha esposas deixou,
e que tua mãe morrendo
tanto me recomendoa
eu obriga-la a chegar,
ao exiremo qne chegos.

Um dia que não ganhou
com que comprar siimento,
e de noite não achou
quem lhe desse um aposento
essa noite para ele,
Ici um carcere do tormento.

Oprimido pela fome
pois nada comeu vo dia
a roupa toda rompida
que o corpo lhe aparecia
deltaão n'cma calçada.
imenda molhada e fria.

>

Um dia disse Marina
meu pae há de ter morrido
aquele grande egolemo
há de tê-lo consamido
pois o comem do orgulho
é sempre ser abatido. 2

Disse Alonso"; tenho pena
da loucura de seu pas,
porque ele é orgulhoso
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e o orgulho sende vas
castiga quem o possas,
e seu gladio logo css.

Alonso um dis passando
viu deitado um ancião
tendo encostado ac seu corpo
uma trouxa e um iastão
Alcnso viu que els tinha,
todos traços do barãv.

Bisse em conversa a Marina
que estava gurpreeadide,
porque viu numa calçada
um pobre velho csido
exiraordinariamento,
com o barão parecido.

Disso Marina é parencia
ele se sasrificou
mais o dinheiro gue tinha
ainda não se genboa
e cabe bem para onde
foi que você se mudon.

E aquele orgalho dele
domina-lhê o coração,
me parece que inda ele
tendo a maior precisão
sabendo de nós aqui,
morre e não vem so Japão.
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Eu fui desobedisnte
"mes tive toda a razão,
ele tambem como ea
tendo o mesmo corsção
amando como en amei
faria esse mesma ação.

Alonso disse: Marina
eu fico contrariado,
em pensar nos dissabores
que você já tem passado
disse: Marina é da vidas,
meu pao foi o mais cnlpado.

Disse Marina; assim mesmo
tenho-lhe maita amizade,
sinto d'alma ter lhe feito
essa contrsriadade
ele tom odio de mim
eu dele sinto saudade.

Um frances disse ao Barão
que Alonso tinha casado,
não deu-se bem no Japão .

depois tinha se mudado
estava mcrando no Móxico
estava quazi quebrado.

Por essa nova o Barão
ir ao Japão preferia
o lugar era distante
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ali níoguem onnca o via
lá não tinha um espanhol,
esse logar lhe serviu

Bem na calçada de Alonso
veio ele um dis calr,
Alonso conhecer ele
e para não o alligir
mandou preparar um quarto
e nele o introdozir.

Seu então parte e Merins
essa ficon agitade,
mas Alonso prevenia-lhe
que ela não dissesse nada
porgue a saúde dele,
já estava um pouco arriscada

Vamos tratar dele aqui
não precisa ele saber,
ele restabelecido
não faz mal noe conhecer
escolheu-ge a cossião
propria para lhe dizer.

Deu-lhe um quarto com uma cama.
um medico veio o rlaltar,
ele fazia um juiso
mais não podia acertar
porque meios egnels homem,
assim queria o tratar.
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Marina, ele, e Alonso
ema noite conversando,
disse ele eu son pm moengtro
Justo era estar pensado
assassinel uma filha,
o céu está mo castigando.

Fal malvado como Herodes
goberbo como Lusbel, .
tive ama filha unica
uma aima nobre e ficl
contra razão cbriguei-a
beber a taça de fel.

Ha tinha sima de ferro
zó dinheiro sonhecis
nunca dei uma esmola
a um pobre que pedia
eu não merecia ver,
nem a canta loz do dia.

Ah! se eu visse meu genro
pera pedir-lhe perdão
e pedir que me mstnase!
eu lhe perdosva então
a minha vida é um fardo
dela não tenho precisão,

Boa eu um ente incspaz
de um cristão me socorrer,
uma legrima em Marina
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ela não poude conter
longo viu-a chorar
foi obrigado a romper.

Seu genro, Bsrão, sou eu
por mim já esté psrdvado
já me esqueci disto tudo
pode ficar descançado
não 6 meis que isto o mundo
o Barão estava enganado.

À eu& filha abençãs
tiquemos em anião
não há juiz come Deus
em qualager ocasião
sem procurar testemunhas
manda que ganhe a questão.

Devemos logo esqguecsr
tudo quanto fol pasesdo,
eu hoje serei seu filho

"tenho direito ssprado
velar por soa possôs,
e ser um filho estimado.

Quando o Barão estava só
começava a meditar,
não há quem esja feliz
é asneira ge exaltar
o faturo é como a noite
ninguem o pode enxergar.
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Foi de tão alta linhagem
hoje estou me vendo assim,
porque julguei que o crgulho
não havia de ter lim
meu genro sendo engeitado
é superior a mim.

Bezeseis anos depois
deixou eis de existir
deu um abraço em Alonso -.

antes de se coneleir
dizendo ; estou astisfeito
agora posão partir.

Isto fica como exemplo
então ver-se acnde vai,
a scberba é abatida
no sbismo rudo cai é
Jesus é grande em poder
reduz ac pó qualguor ser,
o 6 de pse. T. IV

= FIM _-_
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